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CONCLUSÃO:

 A atividade POLICIAL RODOVIÁRIO FEDERAL é:

 INSALUBRE

 PERICULOSA

 DE RISCO CIRCUNSTANCIAL (conceituação clássica)

 DE RISCO INTRÍNSECO (inerente ao cargo)

 CONTÍNUA (em horário de serviço ou de folga - art. 301, CPP)

 Sendo uma atividade extremamente desgastante fisiologicamente é

totalmente INCOMPATÍVEL COM UMA IDADE MÍNIMA para a

aposentadoria.



CONCLUSÃO:

 Não reconhecer a aposentadoria especial do Policial é negar o

fato social, base para a existência de toda e qualquer norma; é

acabar com toda e qualquer ISONOMIA constitucional no que

tange à diversidade necessária de profissões no seio de uma

sociedade, devendo tratar os iguais de forma igual e os

desiguais de forma desigual. Tratar todos de uma só forma, seria

mais ou menos como se exigir que todos os indivíduos tivessem uma

mesma profissão, como se qualquer sociedade subsistisse só com

médicos, padeiros, pedreiros ou POLICIAIS. A diversidade é

necessária e cada um deve ter o seu valor de acordo com seu

esforço, vocação e sacrifício.



DADOS GERAIS:

I.Média das idades na Polícia Rodoviária Federal:

II. Expectativa média de vida do brasileiro é de 75,5 anos em 2015,

segundo o IBGE.



DADOS GERAIS:

III. Aposentadoria Policial em outros países:
ESTADOS UNIDOS: De 20 a 35 anos de serviço (dependendo do Estado ou Condado),

independente da idade; com uma estrutura e estatal incrível, respaldo e respeito por

parte dos governantes e da população;

INGLATERRA: 25 anos de serviço, 50 anos de idade mínima; um país com os mais

altos Índices de média de vida, policiais mais respeitados do mundo;

CHILE: 20 anos de serviço, 55 anos de idade máxima;

FRANÇA 27 anos de serviço, mínimo de 52 anos de idade; excelente qualidade de vida,

salários compatíveis e apoio governamental;

ITÁLIA: 33 anos de serviço, mínimo de 53 anos de idade; perspetiva de vida de 8 anos

a mais do que no Brasil, segundo dados da Organização mundial da saúde, sem falar da

estrutura e qualidade de vida do policial.

ARGENTINA: De 20 a 30 anos de serviço, independente de idade (30 anos é integral e

entre 20 e 29 proporcional).




